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Resumo  Neste  trabalho  discutem-se  as  implicações  teórico-metodológicas  do  uso  das  noções
de indivíduo  e  sujeito  nas  ciências  humanas  e  sociais.  A  partir  dessa  primeira  discussão  se
introduz uma  segunda,  envolvida  desde  o  início,  sobre  o  saber  do  corpo  e  as  suas  relações  com
a política.  Por  fim,  o  desenvolvimento  das  reflexões  leva  a  tocar  na  tensão  entre  o  universal
e o  particular,  nessa  instância  que  se  pode  chamar  cultura  judaico-cristã.A  questão  se  coloca
por sua  relevância  e  contemporaneidade  e  observa-se  que  o  corpo  está  no  centro  da  discussão
política. Essa  discussão  sempre  supõe,  de  um  modo  ou  de  outro,  que  um  saber  do  corpo  se
coloca em  jogo  e  que  tal  saber  está  articulado  com  a  política,  em  sua  dimensão  institucional
ou no  que  diz  respeito  aos  seres  falantes  como  tais,  ou  seja,  os  corpos  falantes.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
direitos reservados.
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Cognizance  of  the  body,  the  political  and  the  politics:  notes  on  individual  and  subject

Abstract  This  paper  discusses  the  theoretical  and  methodological  implications  of  the  use  of
the notions  of  individual  and  subject  in  the  Human  and  Social  Sciences.  Then  we  introduce  a
second discussion,  involved  from  the  beginning,  concerning  the  cognizance  of  the  body  and  its
relations with  the  politics.  Finally,  this  reflection  approaches  the  universal  and  the  particular
tension  in  this  instance  that  can  be  called  Judeo-Christian  culture.  The  issue  arises  for  its
relevance  and  contemporaneity,  noting  that  the  body  is  at  the  center  of  political  discussion.
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This  discussion  always  implies,  in  one  or  another  way,  that  a  knowledge  of  the  body  is  put
into play,  and  that  such  knowledge  is  articulated  in  politics,  in  its  institutional  dimension  or
regarding  to  speaking  beings  as  such,  i.e.  speaking  bodies.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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Conocimiento  del  cuerpo,  de  lo  político  y  la  política:  notas  sobre  individuo  y  sujeto

Resumen  Este  artículo  trata  sobre  las  implicaciones  teórico-metodológicas  del  uso  de  las
nociones  de  individuo  y  sujeto  en  las  ciencias  humanas  y  sociales.  A  partir  de  esa  primera
discusión  se  introduce  una  segunda,  implicada  desde  el  principio,  relativa  al  conocimiento  del
cuerpo y  sus  relaciones  con  la  política.  Por  último,  el  desarrollo  de  las  reflexiones  se  acerca  al
tema de  la  tensión  entre  lo  universal  y  lo  particular,  en  esa  instancia  que  puede  llamarse  cultura
judeocristiana.  Esta  cuestión  se  tiene  en  cuenta  por  su  relevancia  y  contemporaneidad,  y  se
considera  que  la  cuestión  del  cuerpo  está  en  el  centro  de  la  discusión  política.  Esa  discusión
siempre supone,  de  un  modo  u  otro,  que  un  conocimiento  del  cuerpo  entra  en  juego  y  que  ese
conocimiento  está  articulado  en  la  política,  en  su  dimensión  institucional  o  en  lo  que  respecta
a los  seres  hablantes  en  cuanto  a  tales,  es  decir,  los  cuerpos  hablantes.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.

Esta  manía  de  la  fraternidad,  dejando  de  lado  el  resto,  la
libertad  y  la  igualdad,  no  es  moco  de  pavo  ---  convendría
ver  lo  que  hay  debajo  (Lacan,  2004,  p.  121).

Em  memória  de  Irene  Preobrayensky.

Sujeito  e  indivíduo  são  duas  categorias  estabelecidas
nas  ciências  humanas  e  sociais,  de  modo  que  a  seu  redor,
em  um  ou  outro  caso,  diversas  disciplinas  organizam-se
teórica  e  empiricamente.  Na  maior  parte  das  vezes  as
diferenças  que  entre  si  carregam  as  expressões  implicam
‘‘incomensurabilidade  de  paradigmas’’,  como  reza  a  conhe-
cida  expressão  de  Thomas  Kuhn,  o  que  significa  que  embora
possa  se  tratar  de  uma  ‘‘mesma’’  disciplina,  falar  em  indi-
víduo  ou  sujeito  produz,  em  última  instância,  disciplinas
diferentes,  já  que  os  objetos,  tanto  teóricos  quanto  empíri-
cos  (inclusive  na  sua  dimensão  fenomênica),  mostrar-se-ão
distintamente.  Quem  vê  um  indivíduo  não  necessariamente
vê  um  sujeito,  quem  vê  um  sujeito  não  vê,  por  si,  um  indi-
víduo.  Um  caso  exemplar  a  ilustrar  a  incomensurabilidade
de  paradigmas  é  a  distância  entre  a  psicologia,  como  disci-
plina  do  conhecimento,  e  a  psicanálise,  como  saber  e  prática
terapêutica.

Mas  a  questão  é  mais  complexa:  há  teorias  do  indivíduo
e  há  as  do  sujeito.  Também  encontramos  distâncias  entre  os
sujeitos  antropológico,  sociológico  ou  psicológico,  do  intera-
cionismo  simbólico,  apenas  para  ficar  em  alguns  exemplos,
e  o  sujeito  do  desejo.

Nesse  quadro  coloca-se  a  presença  do  corpo  e,  talvez,  de
um  ‘‘saber  do  corpo’’,  enquanto  o  corpo  é  diferente  do  orga-
nismo,  porque  se  trata  do  corpo  falante  de  seres  falantes,
do  corpo  desejo  e  com  ele  a  fala,  portanto,  é  de  um  saber
que  se  trata.  Com  ela,  as  dimensões  do  político  e  da  política,
como  ‘‘laço  social’’  e  ‘‘real  da  história’’,  respectivamente.

O  presente  trabalho  procura,  considerando  o  acima
exposto  e  em  caráter  exploratório,  operar  com  as
implicações  teórico-metodológicas  do  uso  das  noções  de
indivíduo  e  sujeito  nas  relações entre  saber  do  corpo,  o  polí-
tico  e  a  política.  Com  isso  procura  recolocar  o  problema  da
política  e  o  indivíduo  e  as  condições  de  possibilidade  de  um
e  de  outro  no  contemporâneo.

Na  primeira  parte  do  texto,  revisamos  as  inflexões
das  humanidades  e das  ciências  sociais,  produto  do  péri-
plo  do  estruturalismo  e  do  chamado  pós-estruturalismo.
Na  sequência  introduzimos  alguns  problemas  que  se  apre-
sentam  à  relação entre  corpo  e  política,  a  partir  da
consideração  que  observa  o  judaico-cristianismo  não  só
como  conjunção,  mas  como  disjunção.  Nesse  percurso,
deparamo-nos  com  o  problema  do  universal  e  do  particular,
do  limitado  e  do  ilimitado.  Com  base  nessas  considerações,
pensamos  a  política  como  uma  questão  de  seres  falantes,
portanto,  uma  questão  que  não  se  pode  pensar  sem  o  corpo.
Coloca-se  então  uma  chave  para  a  distinção  entre  indiví-
duo  e  sujeito:  a  linguagem  não  é  só  uma  ferramenta  de
comunicação  entre  indivíduos,  mas,  e  sobretudo,  a  condição
de  possibilidade  de  que  haja  sujeito.  Desse  modo,  no  fim
exploramos  o  problema  da  relação entre  vontade  e  política.

Primeiro tempo: de um pós-estruturalismo
‘‘antiestruturalista’’

Depois  da  virada  pós-estruturalista,  o  campo  das  humani-
dades  e  das  ciências  sociais  parece  ter  sido  atravessado
por  uma  marca  da  qual  até  hoje  não  pôde  desvencilhar-se.
Os  resultados  são  diversos,  ainda  que  haja  um  pós-
-estruturalismo  que  não  se  esquece  do  estruturalismo,  que
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